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Organização e Representação do Conhecimento (ORC) é a área responsável 

pela organização, sistematização e representação de conceitos, não apenas em 

processos técnicos de catalogação, classificação e indexação, mas em criação de 

representações da realidade que possibilitem ao usuário a busca e a recuperação da 

informação de forma intuitiva, como aponta Hjørland (2008). Os sentidos restrito e 

amplo da ORC consistem respectivamente nas atividades relacionadas ao tratamento 

técnico de documentos, com procedimentos de catalogação, classificação e 

indexação e na organização social das instituições, mídia, assim como a produção e 

organização do conhecimento. Dando ênfase ao sentido restrito – que não se 

desenvolve sem a compreensão do sentido amplo – é possível observar a 

preocupação da ORC na criação e aprimoramento de ferramentas que possibilitam a 

organização e representação de documentos de forma a facilitar a busca e 

recuperação por parte do usuário.





“movimento homossexual” inicia o ativismo organizado no final da década de 1970, 

autores, é o ativismo LGBTQIA+ o responsável pela difusão do termo “orientação 

sexual” designando a homossexualidade ou a bissexualidade enquanto condições 
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– “só quem sente pode definir”







• Compreender a história e cultura LGBTQIA+ brasileira a partir da 

literatura acerca do movimento organizado.

• Identificar elementos que legitimem o movimento LGBTQIA+ enquanto 

uma comunidade discursiva.

• Evidenciar características culturais dos termos presentes em 

documentos voltados para o segmento LGBTQIA+ produzidos pela própria 

comunidade.

• Apresentar termos potenciais para a composição de fichas 

terminológicas correspondentes ao domínio da comunidade LGBTQIA+





direta com o tema. Usando o termo “Garantia Cultural”, foram coletados 25 artigos na 

“ ” (Almeida; 





se domínio como “

” (Hjørland; Barros, 

(2024, p.6) são “

”. As comunidades 

entendida por Almeida e Dias (2019, p.31) como “uma instituição sociocultural e 

produtora de significados”. Conforme ilustram os autores, a linguagem que permite 
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como o sinal “+”, pois o uso desses sinais alterava negativamente a obtenção de 
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A ORC em seus produtos e processos, busca refletir uma visão acerca de uma 

realidade estruturada, atribuindo a ela uma forma de representação para torná-la 

compreensível a quem precisa. De acordo com Triques (2025), organizar e 

representar são processos concomitantes, desse modo, um fazer implica a existência 

do outro. Conforme Casoni e Santos (2024), ao organizar o conhecimento, o ser 

humano infere padrões de correspondência e similaridade a partir da comparação de 

objetos e do estabelecimento de relações entre eles e o meio no qual estão inseridos. 

Tal afirmação pode ser relacionada aos sentidos amplo e restrito da ORC elaborados 

por Hjørland (2008), enquanto o sentido restrito se volta para o tratamento técnico de 

documentos, o sentido amplo observa a produção e disseminação desse 

conhecimento no mundo, entendendo como ele está disposto nas instituições, na 

mídia e na nossa organização social. 

O processo de modelagem do conhecimento é refletido por Brascher e Café 

(2008) como uma atividade que visa construir representações do conhecimento 

baseados nas análises de conceitos e suas características. Casoni e Santos (2024) 

observam que esse processo de representação tem a preocupação de estabelecer 

relações semânticas entre os conceitos ali existentes. Conceitos podem ser definidos 

como unidades de conhecimento formadas a partir da reunião e compilação de 

enunciados verdadeiros sobre determinado objeto (Dalhberg, 1978). É por intermédio 

dos SOC que o profissional da informação possibilita ao usuário o acesso à 

informação que ele necessita, por meio da representação dos conceitos e das 

relações existentes entre eles.

Nesse sentido, Triques (2025) diferencia a atividade de Organização da 

Informação (OI), como um processo que possibilita o acesso ao conhecimento contido 

em elementos informacionais a partir da organização e representação, enquanto a 

ORC visa “[...] analisar e estruturar modelos de mundo, isto é, formas de compreender 

os objetos e fenômenos de maneira útil a diferentes situações de interpretação 

(Triques, 2025, p.35)”. Essa diferenciação entre processos permite uma melhor 

compreensão da função dos SOC enquanto ferramentas de representação da 

informação, que representam o conhecimento organizado sobre determinado assunto.



Os SOC abrangem diversas ferramentas usadas para a organização e 

representação da informação, incluindo esquema de classificação e categorização, 

tendo como um dos objetivos organizar objetos informacionais, conforme relata 

Nascimento (2022). Eles representam o domínio ou subdomínio de um campo do 

conhecimento, apresentando uma estrutura significativa que permite a exploração do 

campo por meio de termos, associações e atributos. Os SOC podem ser usados em 

campos diversos da CI, como a Gestão da Informação e do Conhecimento, e inclusive 

fora da CI, na organização de disciplinas e outros campos do conhecimento. De 

acordo com Santos e Albuquerque (2021) os SOC podem ser aplicados em diferentes 

contextos uma vez que todo e qualquer contexto, seja ele físico ou digital utiliza e 

depende da utilização de bases de conhecimento e narrativas que possuem múltiplas 

intencionalidades, para assim representar e recuperar objetos informacionais.

Ao contextualizar historicamente a CI e a ORC em suas mudanças de 

abordagens conforme as necessidades que se apresentaram, Barité (2011a) afirma 

que as últimas décadas foram marcadas por grandes transformações no uso de 

ferramentas para a representação temática de informações. O autor destaca dois 

processos de diversificação dessas ferramentas: o primeiro agrupa o desenvolvimento 

de sistemas de classificação de bibliotecas, listas de cabeçalhos, tesauros e listas de 

descritores que ocorrem desde meados do século XX. Ao mesmo tempo um segundo 

processo é caracterizado pelo surgimento de novas estruturas conceituais, 

geralmente ligadas à programas de computador específicos e com finalidades 

específicas dentro do escopo de representação de assuntos, armazenamento e 

recuperação de informações.

O desenvolvimento desses dois processos de evolução dos SOC ocasionou 

também uma diversidade de termos para denominá-los. O autor elenca a existência 

de pelo menos quatro expressões designadas para descrever essas ferramentas: 

Linguagens Documentárias; Sistemas de Classificação, Vocabulários Controlados e 

Sistemas de Organização do Conhecimento. Os termos apresentam diferenças 

conceituais entre si, referentes às abordagens e ferramentas agrupadas a esses 

conceitos. Entretanto o uso do termo Sistemas de Organização do Conhecimento é 

considerado o mais adequado na literatura recente por ajudar a resolver os problemas 

de delimitação conceitual existentes com as terminologias anteriores, sendo esse 

também o termo adotado nesta pesquisa (Barité 2011a).



Nascimento (2022) realiza uma revisão bibliográfica com o objetivo de 

estreitar as discussões em torno da definição de SOC, a partir de diversos autores, 

sendo eles: Hodge (2000); Tudhope e Nielsen (2006); Hjørland (2007); Zeng (2008); 

Greenberg (2011); Barité (2011); Carlan e Medeiros (2011); Vignoli Souto e Cervantes 

(2013); Ramalho (2015); Suárez Sánchez (2017); Mazzochi (2018); Nascimento e 

Pinho (2019) e Lima (2020). Entre as definições elaboradas por estes autores 

relacionadas no estudo de Nascimento (2022), destaca-se que a observação do autor 

que os SOC possuem diferentes níveis de estruturação e formalidade, sendo 

indispensáveis na organização das bibliotecas. 

Os SOC podem ser descritos conforme as suas estruturas, mas também pelas 

suas funções. Barité (2011a) descreve 13 tipos de SOC. São eles: a) Sistemas de 

classificação; b) Códigos de classificação; c) Listas de cabeçalhos ou títulos de 

assuntos; d) Tesauros; e) Listas de descritores; f) Listas de autoridades g) Anéis de 

sinônimos; h) Taxonomias; i) Ontologias; j) Folksonomias; k) Mapas conceituais; l) 

Mapas de tópicos; m) Diretórios de mecanismos de pesquisa. As descrições desses 

SOC, elaboradas por Barité (2011a) foram sintetizadas por Pereira (2025) no seguinte 

quadro:

–







A revisão bibliográfica de Nascimento (2022) possibilita a observação das 

definições e as descrições do SOC que foram sintetizadas pelo autor em uma figura 

que descreve essas ferramentas, classificando-as das mais simples às mais 

elaboradas, conforme a figura a seguir:

Figura 2: Exemplos de SOC quanto as suas estruturas e funções

Fonte: Nascimento (2022, p. 64)

A figura mostra a categorização realizada por Nascimento (2022) com base 

em Hodge (2000); Zeng (2018), Carlan (2010) Moreiro González (2011) Hjørland 

(2015) e Mazzochi (2018), agrupando os SOC conforme a complexidade de suas 

estruturas e funções, do mais simples as mais elaboradas.  De acordo com Triques 

(2025) agrupar os SOC nessas quatro categorias demonstra que eles, apesar de não 

serem iguais, possuem princípios e métodos similares que podem contribuir na 

elaboração tanto de modelos colaborativos de representação do conhecimento, 

exemplificado pelas Folksonomias, como de processos pertencentes a outros campos 

do saber por meio de análises terminológicas e computacionais.

As listas de termos são organizadas alfabeticamente e concentram uma ou 

mais definições a respeito de um termo (Nascimento, 2022). São considerados os 



SOC de menor complexidade a respeito de suas funções e estruturas. Entretanto, são 

importantes instrumentos para a sistematização de conceitos, pois eliminam 

ambiguidades e controlam sinônimos (Triques, 2025). Os glossários, dicionários, as 

listas de seleções e anéis de sinônimos são os exemplos de SOC que pertencem a 

esse agrupamento.

Os modelos como metadados, podem conforme suas estruturas e funções 

estabelecer relações hierárquicas entre termos e representar elementos 

informacionais de forma legível por máquinas. Esses instrumentos facilitam o acesso 

a documentos por meio da padronização dos processos de descrição, permitindo a 

individualização dos objetos informacionais (Triques, 2025). Como exemplos desse 

grupo, Nascimento (2022) destaca os diretórios, as listas de autoridades e os 

gazzeteers, que colecionam informações sobre itens geográficos.

 Os SOC pertencentes ao grupo de categorização e classificação descrevem 

características físicas e de conteúdo dos objetos informacionais e são úteis ao controle 

de vocabulário por meio do estabelecimento de relações hierárquicas. Podem 

representar a informação tanto de forma verbal, como no caso das taxonomias, como 

a partir de uma notação, como acontece nos códigos de classificação, amplamente 

usados na representação temática de bibliotecas (Barité, 2011ª; Nascimento, 2022; 

Triques, 2025). Outros modelos pertencentes à essa categoria de SOC são: a) 

cabeçalhos de assunto; b) sistemas de categorização; c) mapas conceituais e d) 

folksonomias.

 As ontologias, redes semânticas, mapas de tópicos e tesauros são exemplos 

de SOC mais complexos em suas funções, possuindo as estruturas mais elaboradas 

e alto controle de vocabulário, sendo chamados de modelos relacionais, pois 

estabelecem relações hierárquicas e associativas entre termos (Nascimento, 2022; 

Triques, 2025). As ontologias são destacadas por Triques (2025) como os artefatos 

com amplas possibilidades de utilização. Usadas em meio digital, esse tipo de SOC 

permite o reuso e o compartilhamento entre sistemas “[...] cumprindo a função de 

especificar descrições para conceitos, com semântica expressiva, explícita e bem 

definida, passível de interpretação por máquina, que processam automaticamente as 

informações (2025, p. 46).”

Os SOC abrigam entre si semelhanças e diferenças que podem ser 

importantes no momento da escolha de uma dessas ferramentas para organizar e 



representar a informação e o conhecimento. A seguir, observaremos reflexões a 

respeito de alguns dos SOC mais usados e estudados na CI.

 Algumas dessas semelhanças e diferenças foram estudadas por Nascimento 

e Pinho (2019) que compararam as características de tesauros, taxonomias e 

ontologias. Entre os tesauros e as taxonomias, os autores enxergam que a principal 

característica existente nos dois SOC é o objetivo comum entre ambos, que constroem 

um caminho metodológico de classificação da linguagem. Os dois sistemas usam 

métodos lógicos e coerentes ao serem empregados para sistematizar o 

conhecimento, assim como, são pré-coordenados e pós-coordenados de termos de 

linguagem documentária e influenciam o desenvolvimento da pesquisa, ciência e 

inovação.

Quanto às diferenças entre tesauros e taxonomias, Nascimento e Pinho 

(2019) evidenciam a sistematização e desenvolvimento desses SOC, enquanto as 

taxonomias são desenvolvidas de forma tecnológica, os tesauros podem ser 

elaborados tanto manualmente quanto por meio de recursos computacionais, os fins 

de utilização de ambos os SOC também se diferenciam, uma vez que as taxonomias 

são usadas por profissionais de tecnologia da informação, os tesauros são utilizados 

em estudos terminológicos. Os autores observam então que as taxonomias usam 

princípios de controle de vocabulário, considerados na CI uma maneira de equiparar 

a terminologia dos documentos com a linguagem do usuário. Desse modo, os autores 

constatam que as taxonomias incorporam as normativas dos tesauros.

Ao compararem ontologias e taxonomias, Nascimento e Pinho (2019) relatam 

que enquanto as taxonomias visam a criação de categorias para facilitar a 

recuperação da informação, sendo usadas para organizar e representar o 

conhecimento em ambientes informacionais, as ontologias buscam um consenso 

linguístico e são recomendadas para áreas que necessitem de aprofundamento 

conceitual no contexto terminológico em que estão inseridos. 

É exatamente na perspectiva terminológica que Nascimento e Pinho (2019) 

comparam tesauros e ontologias. Baseados em Sales e Café (2008) e em Garcia 

Jimenez (2004) os autores inferem que por causa da origem das ontologias em 

contexto informático, elas possuem objetivos que extrapolam o campo de atuação dos 

tesauros em: a) representar a realidade em um domínio; b) promover a 

interoperabilidade entre sistemas; c) fornecer bases conceituais em projetos de 

pesquisa e extensão; d) possibilitar serviços baseados em operações semânticas; e) 



Integrar conhecimentos artificiais, humanos e processos computacionais; f) melhorar 

a consistência, o reuso de informações e o compartilhamento do conhecimento.

 Além disso, Nascimento e Pinho (2019) constatam que a ontologia pode 

funcionar como um esquema de banco de dados, permitindo a comunicação entre 

humanos e máquinas, algo limitado no vocabulário convencional que permite apenas 

a comunicação entre pessoas. As ontologias também possuem relações mais 

formalizadas entre classes e conceitos, permitindo uma profundidade semântica e 

hierárquica que pode auxiliar a elaboração de tesauros. Entretanto, ao mesmo tempo 

em que as ontologias possuem uma maior riqueza estrutural, existem dificuldades na 

incorporação de elementos, que são exemplificados pelos autores por meio das 

facetas. Esse aspecto encontra mais facilidade de execução em tesauros e outros 

sistemas de classificação.

 Um modelo de SOC que emerge dos ambientes virtuais pode evidenciar de 

maneira mais direta as perspectivas dos usuários são as Folksonomias. Esse SOC 

surge no contexto da Web 2.0, no qual os usuários possuem maior relação com a 

informação, o que facilita a colaboração desse modo de representação do 

conhecimento baseado na linguagem natural (Santos e Correa, 2015). Apesar das 

Folksonomias refletirem de modo direto a linguagem dos usuários, Santana et al. 

(2022) refletem a necessidade de reconhecer que ambientes de informação digital e 

o uso das tags para a representação de assuntos também pode propulsionar 

discursos tendenciosos e excludentes.

Entretanto, Barros, Sales e Rosa (2022) reconhecem que as Folksonomias 

podem ser o tipo de SOC que melhor propiciam uma ORC mais horizontal e 

participativa, podendo contribuir com a construção de sistemas híbridos de 

organização do conhecimento, nos quais o controle terminológico pode estabelecer 

diálogos com a linguagem dos usuários atendidos por esse SOC.

Barité (2001) parte da premissa que todo o conhecimento é um produto, uma 

necessidade e uma dinâmica social, justificando-se na afirmação de que a cultura é 

tudo o que o homem acrescentou a natureza. Sendo assim, o conhecimento, para o 

autor, é o registro social de tudo o que existe na natureza e de tudo o que o homem 

somou a ela, abrangendo um conjunto de verdades provisórias, sempre sujeito a 

revisão e especulação. Desse modo, as situações sociais em que vivemos se 

organizam e se fundamentam em torno da informação e do conhecimento. Nesse 

sentido, Lara e Mendes (2017), relatam que os padrões de SOC não surgem do vazio. 



As autoras ressaltam que a construção de SOC está intimamente relacionada a 

formas de organizar o mundo que são sobretudo culturais. Logo, se faz necessário 

entender as perspectivas socioculturais que baseiam os estudos em ORC.

Segundo Triques (2025) as afirmações de Barité (2001) são o princípio do 

que pode ser denominado como abordagens socioculturais da ORC. Baseando se 

em Farias e Almeida (2015) e Olson (2002) a autora define a abordagem 

sociocultural da ORC enquanto:

[...] um núcleo de pressupostos teóricos e práticos que giram 
entorno de reflexões acerca das peculiaridades simbólicas, 
linguísticas, de valores e crenças próprios da cultura, [...] 
reconhecendo que que processos, instrumentos e produtos não são 
neutros, nem mesmo que refletem passivamente os valores da 
sociedade (Triques, 2025, p.62).

De acordo com Lara e Mendes (2017) as relações entre a cultura e a ORC 

sempre existiram, entretanto, em decorrência da força de concepções hegemônicas, 

essa relação pode não ter sido considerada de forma crítica, fazendo com que a 

percepção de sua influência na literatura da CI tenha ficado implícita. A crítica à 

perspectiva hegemônica já estava presente em Olson (2002) ao analisar a 

representação feminina em catálogos de assunto, discussão que será abordada 

posteriormente a partir das relações com gênero e sexualidade. Milani (2024) por sua 

vez, enxerga os sistemas de classificação tradicionais como pertencentes a um 

modelo ético utilitarista que entende que se uma ação é realizada pelo bem da maioria 

de uns indivíduos, ela mantém o seu valor moral, ainda que seja baseada em mentiras 

ou violências.

É importante ressaltar que visões hegemônicas não estão presentes apenas 

em SOC tradicionais ou com um maior controle terminológico. Sales e Garcez (2024) 

ao relatarem que especialmente os SOC estruturados em representações verbais 

ancoram-se em abordagens teóricas e metodológicas já consolidadas, estas que 

refletem um modelo epistemológico pré-estabelecido e hegemônico.

Ao olhar para a OI, Triques (2025) reconhece que embora a literatura da CI 

tenha se concentrado por anos em aspectos físicos e cognitivos que conduziam a 

relação indivíduo-sistema, as abordagens teóricas da OI evidenciam contextos sociais 

e culturais em que a informação se insere. Esse reconhecimento dos contextos sociais 

analisado por Triques (2025) se baseia em Nascimento (2006), que por sua vez, relata 



que a informação não é apenas uma coisa a ser observada, mas sim, historicamente 

construída, sendo assim, sujeitos criam mecanismos informacionais para reconhecer, 

interpretar e transmitir significados. Ou seja, a informação em seu sentido ontológico 

só pode ser compreendida se inserida em seu contexto cultural e social. Tal fato 

evidencia a necessidade de se estudar a informação de forma contextualizada à 

necessidade do usuário, assim como aos contextos históricos, sociais e culturais nos 

quais ele vive.

Para Triques (2025) compreender as perspectivas socioculturais da ORC 

implica em compreender instrumentos, produtos e processos sob a ótica de um 

diálogo heterogêneo, que se constrói na dinâmica do momento e do lugar em que eles 

ocorrem. Essa afirmação dialoga com o pensamento de Milani (2024) que reflete a 

partir de Mai (2013) que a realidade pode ser tendenciosa, contraditória e tem refletir 

na forma como usuários buscam, recebem e transformam informação em 

conhecimento. Desse modo, os profissionais da informação precisam refletir sobre os 

danos causados a usuários em virtude da forma como eles são representados em 

sistemas de informação.

Milani (2024) discorre que estudos críticos em ORC são elaborados desde 

1971 observando as formas como comunidades de usuários são representadas em 

SOC, motivados principalmente por investigar os impactos que ocorrem no encontro 

dos usuários com representações tendenciosas, enviesadas ou preconceituosas, 

termos que na ORC são conhecidos como biases, que podem evidenciar um 

preconceito a um grupo discriminatório, ou podem ser usadas para ilustrar um 

posicionamento que garanta a especificidade na recuperação da informação.

Diante dos problemas acerca da representação de comunidades de usuários 

em SOC, Milani (2024) infere que os profissionais da informação comprometidos 

buscam promover justiça social. Para que isso aconteça, é fundamental que se estude 

de forma os serviços de suas unidades de informação o que inclui o SOC. Vale 

ressaltar que assim como os SOC, os profissionais e usuários não são neutros, 

possuindo crenças e posicionamentos que proporcionam diversas leituras de mundo. 

Dessa forma, a compreensão dessa característica humana possibilita a ampliação de 

uma consciência ética, que considera a existência de diversos pontos de vista na toma 

de decisão acerca de como um SOC pode ser útil e acolhedor a um usuário.

Sales e Garcez (2024) refletem que os SOC atuam como dispositivos 

estratégicos, que se por um lado, auxiliam de forma eficaz na recuperação da 



informação, por outro podem nos capturar, fazendo com que voluntariamente ou não 

se reproduza pensamentos oriundos de culturas hegemônicas, tendo como 

consequência a colonização dos saberes e a violência epistêmica. 

 

Os autores acima citados afirmam que os SOC, desde os tradicionais 

sistemas de classificação usados em bibliotecas até as modernas ontologias se 

baseiam em teorias e metodologias já consolidadas que refletem um modelo pré-

estabelecido e hegemônico, por vezes fundamentado em uma crença na possibilidade 

de conceber uma classificação universal do conhecimento: 

Diante disso, é importante entender os SOC a partir da noção de discurso, 

que Gregolin (1995) define como o suporte abstrato nos quais os textos que circulam 

em uma sociedade se sustentam, sendo responsável pela concretização de figuras e 

temas das estruturas semio-narrativas. Segundo Orlandi (2007) a noção de discurso 

se distancia do modo como tradicionalmente o esquema de comunicação dispõe seus 

elementos, se opondo a composição estática de: emissor, receptor, código, referente 

e mensagem. Para o autor, a linearidade da disposição desses elementos é 

inexistente:



Desse modo Sales e Garcez (2024) propõem a profanação dos SOC, que 

significa a restituição desses instrumentos ao uso comum para aproximá-los de 

realidades concretas. A concentração desse estudo está na recusa de relações pré-

estabelecidas, propondo uma abordagem rizomática na qual outras conexões e 

relações podem ser estabelecidas a partir de princípios de a) conexão; b) 

heterogeneidade; c) multiplicidade; d) ruptura assignificante; e) cartografia; f) 

decalcomania. A ideia de um rizoma – termo emprestado da biologia que se refere a 

hastes subterrâneas que crescem para qualquer lado, tomando as mais variadas 

formas - nega ao SOC a previsibilidade tanto na sua forma quanto nas suas relações 

estabelecidas.

Sales e Garcez (2024) ressaltam que a experimentação de alternativas 

teóricas que transbordem as atuais práticas envolvendo os instrumentos de 

representação já existentes pode promover o avanço da ORC. Compreender a 

maneira como a ORC está ligada aos modos de organização cultural pode, segundo 

Lara e Mendes (2017), pode ser um caminho de compreensão da diversidade de 

formas de se organizar o conhecimento e entender o porquê da validade dessas 

formas não possuírem alcance universal. Nesse sentido, o próximo capítulo discute o 

conceito de garantias, que podem tanto ser o caminho para a compreensão de SOC 

nos contextos culturais em que estão inseridos, quanto fornecer subsídios para a 

construção de SOC mais hospitaleiros a um grupo social.











Quadro 6: Garantias existentes verificadas por Barité



Fonte: Adaptado de Barité (2019a, p.286. Tradução nossa)











que “[...]

Biscalchin, 2014, p. 240).” Os autores destacam a interculturalidade para diferenciá





–

–





e Moura (2024) percebem que a criação do Grupo de Trabalho 12 (GT12) “Informação, 

iversidades.” do Encontro Nacional de Pesquisa 





Spargo (2017), esse discurso produziu a categoria identitária do ‘invertido’, gerando 





– –

termo ‘homossexualidade’ que, na época era representado dessa forma apenas no 

presença do termo ‘homossexualismo’, que faz alusão a p

‘homossexual’ foi usado na li



“Homossexualismo: a libertinagem do Rio de Janeiro”, elaborada pelo médico Pires 

anos depois, com a obra “Devassos no Paraíso” de João Silvério Trevisan. Tal fato 













indexação, do uso do termo “gay” enquanto adjetivo para caracterização de um tema, 



–



–



–







então era chamado “movimento homossexual brasileiro”. Entretanto, 

chamados de “putos”, ou “frescos”, que diante da impossibilidade de viverem a 



Janeiro ocasiona o surgimento do termo “viado” entre os policiais que perseguiam 

europeus que em suas pesquisas adotaram o termo “homossexual”, para designar 

aquele que sofre do “homossexualismo”, sob a ótica da pa

“bicha” originado

“ ” também possui contextos nos quais

É relevante frisar que os termos “putos” e “frescos”, eram referentes aos 

o papel de ativo eram chamados de “fanchos”, ou “bofes”, que também remete aos 

ativo/passivo nas relações faz com que o termo “entendido” seja usado entre os 



O termo “gay” só surge entre os anos de 1960 e 1970 inspirado nos movimentos 

O termo “travesti” tem origens antigas no Brasil colônia, quando homens 

se consolidou com o surgimento das “drag queens” no início dos anos 1990. 

perceber a adoção dos termos “sapatão” e “fanchona” associando





mais veemência se contrapunham a ideia de “luta geral” proposta pela esquerda 

o jornal “Notícias Populares”, 



anteriores que Silva Júnior (2023) descreveu como “protoimprensa”, o Lampião da 



978 passa a se denominar “Somos –

exual” em homenagem a um periódico com o mesmo nome, 

ofensivos como “bicha” “viado” e “sapatão” passam a ser adotados pelo jornal numa 

sobre a adoção do termo “gay”, considerado por muitos uma terminologia imperialista 

“guei”, um exemplo dessa grafia abrasileirada é

(2018) que adota o termo “guei” em toda escrita de “Devassos no Paraíso” . 



”

”

então chamada de “bissexualismo” era uma fachada para 



como exemplifica um caso de cirurgia de “reversão sexual” denunciada em 1978

posteriormente chamado “Outra Coisa”, motivadas por desentendime



“Chanacomchana”, também pe

grupo do Ferro’s Bar, 



para que ela fosse chamada de “câncer guei” como discorre Trevisan (2018) ou “peste 

guei”, devido ao sarcoma da Kaposi. O avanço da doença causada pelo vírus da 

discriminatórias: “No Recife, muitos muros 



apareceram pichados com dizeres como: ‘Viadagem da câncer’, ‘AIDS é câncer de 

bicha’, ‘Cuidado! Risco de bicha’, ‘Viva a família’, etc” (Trevisan, 2018, p.395). 

usavam termos como “pederastia” “homossexualismo” 

“gay”



reivindicar a proibição da discriminação por “opção sexual” na Constituição Federal, 



áreas, entenderam em consenso a necessidade de mudança do termo “opção sexual” 

para “orientação sexual” trazendo uma nova perspectiva de entendimento do assunto 

introdução do conceito de “orientação sexual”, que passa a ocupar 
o lugar de “opção” no discurso da militância. Os “entendidos” 

usavam o termo “opção” para ressaltar que a 
homossexualidade era “uma prática que todo mundo faz”, uma 

aberta como uma “transa sexual” legitima qualquer pessoa. 
“Opção” se opunha a “anormalidade” 
de categorias classificatórias tidas como estigmatizadoras (“bicha”, 
“veado” e até mesmo “entendido”), no sentido de enfatizar que “a 

sexual” de quem tinha práticas homossexuais era 
“igual à de todo mundo”. 

expressava na sua definição ora como “opção”, ora como 
“essência”, assim como na oscilação entre a defe

2009, p. 126)”

‘capacidade instalada’, algo que se tornaria regra para os grupos de ativismo a partir 

transtornos mentais ligados à orientação sexual: o termo “distúrbio de maturação 



sexual” posiciona a orientação sexual do indivíduo como causa associada a ansiedade 

e depressão; o termo “orientação sexual egodistômica” é atribuído a pessoas que 

la; por sua vez, o termo “transtorno 

onamento sexual” é associado a casos em que a orientação sexual do sujeito 



LGBTQIA+. Por um lado, Facchini (2018) ilustra que a prática do “advocacy”, que 

públicas em torno da causa LGBTQIA+, trouxe consigo uma “gramática política”. O 

termo “homofobia” que consiste no ódio à homossexuais, segundo Mott (2018) criado 



da década de 1990 o jornal “Nós, por exemplo”, foi um veículo de se tornou relevante 

fazia presente na mídia em geral. A revista “Sui Generis” surge no final 1994, 

Foi nesse contexto que em 1997 surge a revista “Bananaloca”, posteriormente 

renomeada como “G Magazine”. A revista G Magazine trouxe consigo além de textos 





 

–



“cooptados”, sujeitando as pautas do 

ecidos como “textões” e memes, 

A tensão entre “cooptados” e “ativistas de sofá” 

–

expressões como “queer”, “sem gênero”, “diversidade”, entre outras que passaram a 



seu governo não promoveria “propagandas de opção sexual” (







































– –

–

cultura, um segmento cultural. Por isso Le Golf afirmou: “um 
documento nunca é inocente” 

























termo “sodomita” 



“homossexualismo”, que é usado para caracterizar a atração pelo mesmo gênero, e 

os termos “homossexual”, “puto”, “fresco”, “fancho”, “bofe” e “viado” para designar os 

Enquanto “homossexualismo” e “homossexual” são adotados em contextos formais, 

médicos e nos estudos criminalistas, os termos “puto”, “fresco”, “fancho”, “bofe” e 

“viado” são usados em contextos informais, principalmente referentes à perseguição 

É interessante notar também que os termos “puto” e “fresco” usado para 

os termos “fancho” e “bofe”, atribuído a homossexuais ativos, aqueles que realizam a 

lésbicas, mulheres que sentem atração pelo mesmo gênero. Os termos “fanchona” e 

“sapatão” remetem a características masculinas (Green, 2000; Trevisan, 2018).



LGBTQIA+ podem ser observadas na mudança de sentido do termo “viado” e na 

adoção dos termos “bicha” e “entendido”. O termo “viado”, anteriormente usado por 

vexatória anulada pela comunidade LGBTQIA+, “viado” passa a ser uma forma 

do termo “bicha”, 

O uso do termo “entendido” para se referir a pessoas homossexuais serve 

com a articulação do movimento organizado, o termo “entendido”, assim como os 



termos “viado” e “bicha” são usados em documentos para estabelecer vínculos de 

difusão do uso termo “gay”. Como observado na abordagem histórica, a origem da 



observado o uso do termo “guei” como na figura a seguir:

pode se observar o uso do termo “guei” no título de uma notícia, 

“jornal”, dando à ele a característica de pertencer à uma comunidade específica, no 

ossexual. O uso das terminologias “guei” e “gay” junto a outros 

– –

A adição do termo “gay” a outras palavras pode ser observada de duas formas 

se ao radical da palavra “diálogo”. Em ambos os casos, 

a presença da terminologia “gay” seja em uma relação de complementação ou na 



a transformação do termo “travesti”, que trouxe consigo um novo significado, 

Conforme observado na abordagem histórica, o termo “travesti” possui 

presença do termo “transexualismo” dando a entender que uma mudança de gênero 

só ocorria mediante a cirurgia de redesignação sexual, ou “mudança de sexo” como 

estadunidense “ ” a partir dos anos 19



com o termo “travesti” no gênero feminino ilustra 

termo “transexual” c) a compreensão que não se faz necessário cirurgias de 

por outro como ocorreu com a mudança de “opção sexual” para “orientação sexual”  e 

de “homossexualismo” para “homossexualidade” relatada na abordagem histórica 

completas ou na adição do sulfixo “gay” conforme a figura X; iii) na mudança de 



–

“homossexual” mesmo repres

vidente na sigla “GLT”, representando Gays, 

e GLS, somadas a consolidação do termo “gay” como uma representação guarda



–

letra “L” evidenciando a identidade lésbica antes da 

letra “G” que representa a identidade gay, assim como a presença das letras “B” 

representando bissexuais e a letra “T” enquanto uma representação dupla de travestis 

se a letra “I” de intersexuais, 

sinal “+” representando a possível adição de outras identidades. Essa 



–





“orientação sexual”, “identidade de 

gênero” “sexo biológico” “gênero” e “sexualidade”









como é o caso do termo “viado” anteriormente usado para descrever a fuga de 

de termos como “homossexualidade” e “orientação sexual” que possibilitaram, com o 

termos “homofobia”, “transfobia”, “lesbofobia” e “LGBTfobia” indicam a atuação da 

uso da palavra “entendido” para designar homossexuais era mais recorrente em 

camadas ricas da sociedade. Por sua vez os termos “bicha” “homossexual” e 

posteriormente “gay” foram empregados para descrever toda essa comunidade,



expressões difamatórias como “câncer gay” e “peste gay”, assim como foi a 

O termo “orientação sexual”

compreensão acerca do termo “travesti” que passa a ocupar o seu devido 



sim como o conceito de “orientação sexual”. 







–





–











“Abertura”. 

gays e trans como ‘doentes 
mentais’. 





–





–









–



pessoas do mesmo sexo/gênero. Sua origem é de língua inglesa, na qual significa “alegre, feliz”. O termo foi adotado pela 

–





Identidade transgênero feminina, com uma construção física de caráter permanente.Possui o mesmo significado  “Mulher 
Transexual”/ “Transgênero”, entretanto, o termo “Travesti” possui um teor político, dado seu histórico pejorativo na história









–



–



–



–



–



–



–
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